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INTRODUÇÃO

Resumo

Compartilhar refeições com os pais foi associado a padrões alimentares melhores, contudo, a maioria dos estudos 
foi conduzida com crianças (≤ 10 anos) e em países de alta renda. Este estudo descreveu a frequência do 
compartilhamento de refeições com os pais e sua associação com os padrões alimentares de adolescentes. 
Estudo transversal de base populacional com 93.036 adolescentes brasileiros. Os padrões alimentares foram 
avaliados com base na frequência de consumo e classificados em componentes de adequação e moderados. 
Os componentes moderados tiveram seus escores invertidos. O compartilhamento de refeições com os pais 
foi categorizado como diário, semanal e raramente/nunca. Estatísticas descritivas e modelos de regressão 
logística foram utilizados. Um total de 73,47% relatou compartilhar refeições diariamente. Adolescentes que 
compartilhavam refeições semanalmente (OR = 0,89; IC95% 0,84-0,93) ou raramente/nunca (OR = 0,58; IC95% 
0,56-0,61) consumiam menos frutas e vegetais em comparação ao compartilhamento diário. Laticínios (OR = 
0,93; IC95% 0,88-0,99) e feijão (OR = 0,78; IC95% 0,74-0,81) também foram menos consumidos semanalmente. 
Cereais (OR = 0,89; IC95% 0,89-0,97), laticínios (OR = 0,88; IC95% 0,83-0,93) e feijão (OR = 0,62; IC95% 
0,60-0,65) apresentaram consumo reduzido quando o compartilhamento era semanal. Bebidas adoçadas com 
açúcar não apresentaram consumo significativamente menor no comparativo diário versus semanal (OR = 0,94; 
IC95% 0,89-0,98) e raramente/nunca (OR = 0,95; IC95% 0,91-0,99). Por outro lado, açúcares livres foram mais 
consumidos semanalmente (OR = 1,23; IC95% 1,16-1,31). Os resultados sugerem que os padrões alimentares 
dos adolescentes no contexto do compartilhamento de refeições exigem atenção para o consumo de bebidas 
adoçadas com açúcar, embora frutas, vegetais e feijão sejam mais consumidos em uma frequência diária.

Palavras-chave: Refeições. Membros da família. Comportamento de adolescentes. Dieta. Estudos de base 
populacional.

No Brasil, assim como em muitos países de 
alta e média-baixa renda, tem-se dado aten-
ção à proliferação de opções para os consu-
midores (por exemplo, a disponibilidade de 
alimentos “processados”), ao cumprimento 
das recomendações dietéticas por adolescen-
tes e às altas taxas de obesidade e outras do-
enças relacionadas à dieta1,2. Por outro lado, 
há um crescente interesse em identificar as 
causas das escolhas alimentares inadequadas 
e seus desfechos relacionados (por exemplo, 
aspectos individuais e sociais) e subgrupos 
específicos que podem necessitar de inter-
venções direcionadas3. O ambiente familiar 
e domiciliar tem recebido atenção especial 
devido à sua influência nas escolhas alimen-
tares saudáveis das crianças. Um desses as-
pectos é o compartilhamento de refeições 
com a família, que demonstra potencial para 
promover comportamentos alimentares sau-
dáveis4. Muitos estudos realizados em paí-
ses de alta renda5–7 avaliaram as associações 
entre o compartilhamento de refeições e os 
desfechos dietéticos em adolescentes. No en-
tanto, há uma escassez de estudos de base 
populacional em países de renda média-baixa 
que explorem essas associações. Com base 

em uma pesquisa populacional realizada com 
adolescentes (n ≥ 90.000), o presente estudo 
descreve padrões de refeições para chamar a 
atenção para lacunas de conhecimento e for-
necer orientações para estudos futuros.

O compartilhamento de refeições tem 
sido definido de diversas maneiras, incluin-
do a frequência com que a maioria ou todos 
os membros da família compartilham uma 
refeição juntos ou participam de jantares 
familiares “regulares”. Muitos estudos não 
especificam quais membros da família estão 
presentes durante o compartilhamento de 
refeições3, mas presume-se que os pais es-
tejam entre esses membros, podendo incluir 
ambos ou apenas a mãe ou o pai. Os pais 
desempenham um papel central no compar-
tilhamento de refeições, sendo os responsá-
veis tanto pela organização da mesa quanto 
pelas escolhas alimentares8. Estudos futuros 
devem fornecer mais detalhes sobre quais 
membros da família participam do compar-
tilhamento das refeições, pois isso pode fa-
cilitar o desenvolvimento de estratégias para 
promover escolhas alimentares saudáveis 
em crianças e adolescentes. Para abordar 
a lacuna existente na literatura, este estudo 
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MÉTODOS

teve como objetivo descrever a frequência 
do compartilhamento de refeições com os 

pais e suas associações com os padrões ali-
mentares dos adolescentes.

Fonte de dados e população do estudo
A fonte de dados para esta análise foi a 

Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE) 
de 2019, um estudo transversal trienal, base-
ado em escolas, com adolescentes de 13 a 
17 anos9. Esta pesquisa consiste em um ques-
tionário geral de saúde e um rastreador ali-
mentar. A aprovação ética foi obtida junto à 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do 
Conselho Nacional de Saúde, seguindo as 
diretrizes Strengthening the Reporting of Ob-
servational Studies in Nutritional Epidemiolo-
gy (Fortalecimento do Relato de Estudos Ob-
servacionais em Epidemiologia Nutricional) 
para estudos transversais10. De um total de 
165.838 participantes, a análise neste estudo 
foi restrita aos questionários de comporta-
mentos demográficos e alimentares, incluin-
do: (i) morar com a mãe, (ii) morar com o pai, 
(iii) número de pessoas residindo na casa (≥ 
2 pessoas), e (iv) compartilhar refeições com 
pelo menos um dos pais. Como alguns par-
ticipantes podem viver separadamente dos 
pais, foram incluídas nas análises apenas as 
respostas de participantes que relataram mo-
rar com ambos os pais11, resultando em uma 
amostra final de 93.036 adolescentes (50,3% 
do sexo masculino).  

Compartilhamento de refeições com os pais
A PeNSE 2019 incluiu uma questão que 

coletou informações sobre a frequência do 
compartilhamento de refeições com a mãe, 
o pai ou outro cuidador. O número de vezes 
(frequência) de refeições compartilhadas foi 
categorizado como: (i) diariamente, (ii) sema-
nalmente (1-5 vezes por semana), e (iii) rara-
mente/nunca12. 

Desfechos Dietéticos
Um rastreador alimentar de 28 itens foi uti-

lizado para avaliar os padrões alimentares dos 
adolescentes nos sete dias que antecederam 

a data da entrevista. Os itens foram categori-
zados em cinco componentes de adequação 
e três de moderação. Os componentes de 
adequação foram frutas e vegetais, cereais, 
leite e derivados, carnes e feijão; enquanto 
os componentes de moderação foram bebi-
das adoçadas com açúcar, alimentos ricos em 
gordura e açúcar, e fontes de açúcares livres. 
Respostas afirmativas receberam uma pon-
tuação de um, enquanto respostas negativas 
foram pontuadas com zero. Os componen-
tes de moderação tiveram suas pontuações 
invertidas. A soma dessas pontuações repre-
sentou o escore de diversidade alimentar, va-
riando de zero a oito (Mscore = 3,19 ± 1,30), 
com distribuição normal. O escore apresen-
tou diferenças significativas entre as caracte-
rísticas demográficas da amostra (dados não 
apresentados).

Co-Variáveis Sociodemográficas
As potenciais co-variáveis demográficas 

foram avaliadas por meio de perguntas dire-
tas sobre o sexo do adolescente, idade, etnia 
(branca vs. não branca), escolaridade mater-
na (não frequentou a escola vs. até o ensino 
médio vs. algum nível de ensino superior ou 
graduação), número de pessoas morando na 
casa (2-5 vs. ≥ 5 pessoas) e se residem com a 
mãe e/ou o pai.

Análise de dados
As análises foram realizadas no RStudio 

(PBC, Boston, MA) utilizando pesos amostrais 
para ajustar as probabilidades diferenciais de 
seleção, não resposta, sazonalidade e dia da 
semana. As diferenças entre a frequência de 
compartilhamento de refeições e as carac-
terísticas demográficas foram avaliadas por 
meio do teste qui-quadrado, enquanto as di-
ferenças entre os desfechos dietéticos foram 
analisadas utilizando ANOVA com correção 
de Bonferroni. Regressões logísticas foram 
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Os participantes adolescentes (n=93.036) 
estavam majoritariamente na faixa etária 
de 13 a 15 anos (71,19%), 50,28% eram 
do sexo masculino, 53,61% se declararam 
brancos e 86,09% viviam em residências 
com 2 a 5 pessoas. A maioria relatou com-
partilhar refeições com os pais diariamen-
te (73,47%), enquanto 11,26% o faziam 
semanalmente e 15,26% raramente/nunca 
compartilhavam refeições. Diferenças signi-
ficativas foram encontradas entre o número 
de pessoas na casa e a frequência de com-
partilhamento de refeições com os pais, ou 
seja, viver em uma casa com 2 a 5 pessoas 
foi significativamente associado ao compar-
tilhamento de refeições em bases diária e 
semanal (Tabela 1).

Modelos não ajustados e ajustados 
mostraram associações significativas en-
tre certos grupos alimentares e a frequên-
cia de compartilhamento de refeições com 

os pais, considerando a frequência diária 
como referência (Tabela 2). Observou-se 
uma redução no consumo de frutas e vege-
tais quando as refeições eram compartilha-
das semanalmente (OR 0,89; IC95% 0,84; 
0,93) e raramente (OR 0,58; IC95% 0,56; 
0,61). Adolescentes consumiram menos 
cereais raramente (OR 0,93; IC95% 0,89; 
0,97), menos laticínios semanalmente (OR 
0,93; IC95% 0,88; 0,99) e raramente (OR 
0,88; IC95% 0,83; 0,93), e menos feijão se-
manalmente (OR 0,78; IC95% 0,74; 0,81) 
e raramente (OR 0,62; IC95% 0,60; 0,65). 
Fontes de açúcares livres foram mais con-
sumidas semanalmente (OR 1,23; IC95% 
1,16; 1,31). Curiosamente, bebidas adoça-
das com açúcar foram menos consumidas 
semanalmente (OR 0,94; IC95% 0,89; 0,98) 
e raramente (OR 0,95; IC95% 0,91; 0,99), 
enquanto o consumo de carnes foi maior 
semanalmente (OR 1,05; IC95% 1,00; 1,10). 

RESULTADOS

conduzidas para avaliar as associações entre 
cada componente dietético e a frequência de 

compartilhamento de refeições, sendo a fre-
quência diária considerada como referência. 

Tabela 1 - Características demográficas dos adolescentes e prevalência de compartilhamento de refeições 
com os pais, categorizadas por frequência (diária, semanal e raramente/nunca). Pesquisa Nacional de Saúde 
Escolar (n=93.036), Brasil, 2019.

Total Diária (73,47%) Semanal (11,26%) Raramente /nunca 
(15,26) Valor P

Sexo 
Feminino 49,72 48,11 52,11 55,75
Masculino 50,28 51,89 47,89 44,25
Idade
13-15 anos 71,19 74,28 61,66 63,35
16-18 anos 28,81 25,72 38,34 36,65
Raça/etnia
Branco 53,61 44,39 49,67 40,65
Não-branco 44,41 53,77 48,20 56,85
NR 1,98 1,85 2,13 2,50
Número de pessoas na casa
2-5 pessoas 86,09 85,80 90,03 84,60
≥ 6 pessoas 13,91 14,20 9,97 15,40

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

continua...
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Total Diária (73,47%) Semanal (11,26%) Raramente /nunca 
(15,26) Valor P

Escolaridade Materna
Não escolarizada 3,00 3,33 0,98 3,02
≤ Ensino médio 47,01 47,28 39,30 51,99
Ensino superior 49,99 49,38 59,72 44,98

 
NR: Não respondido; M: Média; DP: desvio padrão,
As diferenças entre os grupos foram calculadas utilizando os testes qui-quadrado para variáveis categóricas e ANOVA para variáveis contínuas.

<0,001

... continuação da Tabela 1.

Tabela 2 - Modelos preditivos examinando as associações entre o compartilhamento de refeições com os 
pais e os desfechos dietéticos. Pesquisa Nacional de Saúde Escolar, 2019 (n=93.036), Brasil, 2019.

Modelo Não Ajustadoa Modelo Ajustadoa, b

COMPONENTES DE ADEQUAÇÃO

Consumo de frutas e vegerais
Compartilhamento de refeições semanalmente 0,97 (0,93; 1,02) 0,89 (0,84; 0,93)***
Compartilhamento de refeições raramente     0,57 (0,55; 0,59)*** 0,58 (0,56; 0,61)***
Consumo de cereais
Compartilhamento de refeições semanalmente 1,08 (1,04; 1,13)*** 1,02 (0,98; 1,07)
Compartilhamento de refeições raramente 0,92 (0,88; 0,95)*** 0,93 (0,89; 0,97)**
Consumo de laticínios
Compartilhamento de refeições semanalmente 0,91 (0,86; 0,96)*** 0,93 (0,88; 0,99)*
Compartilhamento de refeições raramente 0,82 (0,78; 0,86)*** 0,88 (0,83; 0,93)***
Consumo de carne
Compartilhamento de refeições semanalmente 1,06 (1,01; 1,10)** 1,05 (1,00; 1,10)*
Compartilhamento de refeições raramente 0,99 (0,96; 1,03) 1,00 (0,96; 1,04)
Consumo de feijão
Compartilhamento de refeições semanalmente 0,75 (0,72; 0,79)* 0,78 (0,74; 0,81)***
Compartilhamento de refeições raramente 0,62 (0,59; 0,64)* 0,62 (0,60; 0,65)***

COMPONENTES DE MODERAÇÃO

Bebidas adoçadas com açúcar
Compartilhamento de refeições semanalmente 0,92 (0,88; 0,96)*** 0,94 (0,89; 0,98)*
Compartilhamento de refeições raramente 0,92 (0,88; 0,95)*** 0,95 (0,91; 0,99)*
Açúcares livres
Compartilhamento de refeições semanalmente 1,31 (1,24; 1,38)*** 1,23 (1,16; 1,31)***
Compartilhamento de refeições raramente 1,32 (0,97; 1,06) 1,00 (0,95; 1,05)
Ricos em sódio e gordura
Compartilhamento de refeições semanalmente 0,97 (0,92; 1,02) 1,02 (0,96; 1,08)
Compartilhamento de refeições raramente 1,06 (1,01; 1,11)* 1,03 (0,98; 1,09)

 
aRefeições compartilhadas diariamente com os pais utilizadas como referência.
bAjustado por sexo, idade, raça/etnia, escolaridade materna e número de pessoas que residem na casa.
*p<0,05; ** p<0,01; *** p<0,001.

OR (Intervalo de Confiança de 95%)
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Entre essa amostra representativa de ado-
lescentes brasileiros, a frequência de com-
partilhamento de refeições com os pais dia-
riamente foi de 73,47%. Essa frequência é 
semelhante à encontrada entre adolescentes 
na Pesquisa Nacional de Saúde Escolar de 
2015, embora, na época, a frequência das re-
feições tenha sido categorizada em ≥5 dias 
vs. 0-4 dias13, o que pode ter subestimado 
a frequência do compartilhamento de refei-
ções. Embora os desfechos dietéticos tenham 
sido agrupados de forma diferente (grau de 
processamento vs. grupos alimentares), a ob-
servação atual mostra que as bebidas adoça-
das com açúcar não foram reduzidas quando 
as refeições eram compartilhadas diariamen-
te. No entanto, o consumo de açúcares livres 
e de fontes ricas em sódio e gordura foi redu-
zido, sugerindo que classificar os alimentos 
com base no grau de processamento pode 
ajudar a explicar as diferenças na prevalên-
cia do consumo. O estudo Eating Among Te-
ens, um estudo de coorte nos Estados Uni-
dos que acompanhou adolescentes (idade 
média de 15 anos) até a idade adulta jovem 
(idade média de 20,4 anos), constatou que, 
embora houvesse uma redução no consumo 
de refrigerantes ao compartilhar refeições, os 
adolescentes ainda consumiam uma porção 
por refeição14. O estudo norte-americano es-
pecificou o número de porções consumidas, 
enquanto o estudo brasileiro não o fez, o que 
contribui para uma avaliação mais precisa. 

O compartilhamento de refeições com os 
pais diariamente previu um aumento no con-
sumo de frutas e vegetais, cereais, laticínios e 
feijão. Pesquisas existentes que exploram as 
associações entre adolescentes (10-19 anos) 
e o compartilhamento de refeições com os 
pais têm sido limitadas, e aquelas realizadas 
ocorreram em países de alta renda nas últimas 
décadas3.  A frequência de refeições em famí-
lia foi examinada em três estudos transversais 
de grande escala entre adolescentes e encon-
trou-se que frutas, vegetais e cereais estavam 
correlacionados com a frequência das refei-
ções15, enquanto feijões e leguminosas não 

foram avaliados em nenhum desses estudos. 
Alimentos básicos nos Estados Unidos e em 
outros países ocidentais não incluem feijões 
e leguminosas como parte de seus padrões 
alimentares, mas podem incluir mais batatas, 
milho e outros vegetais, o que faz sentido se-
rem avaliados nesses estudos. Pesquisas adi-
cionais são necessárias para compreender o 
papel dos alimentos básicos em países com 
padrões alimentares diferentes dos Estados 
Unidos e de outros países com padrões simi-
lares. 

Embora pesquisas tenham mostrado que 
crianças em idade pré-escolar e escolar que 
frequentemente compartilham refeições com 
os pais apresentam padrões alimentares rela-
tivamente melhores3, poucos estudos explo-
raram essa associação entre adolescentes. 
Semelhante aos achados atuais, a Pesquisa 
Nacional de Saúde Escolar de 2015 constatou 
que adolescentes brasileiros que compartilha-
vam refeições ≥ 5 vezes por semana apre-
sentavam um aumento nos componentes de 
adequação em comparação com os de mode-
ração13. Em conjunto, os resultados sugerem 
que a ingestão de componentes dietéticos 
específicos, como frutas, vegetais e bebidas 
adoçadas com açúcar, pode ser particular-
mente sensível ao número de vezes que esses 
alimentos são consumidos durante a semana 
com os pais e a família. 

Algumas limitações devem ser considera-
das ao interpretar os resultados: os dados do 
estudo são transversais, o que impede a ava-
liação de causalidade. O rastreador alimentar, 
com respostas dicotomizadas (sim vs. não), 
não permite avaliar se os participantes aten-
dem às recomendações dietéticas. Embora a 
amostra seja representativa do Brasil, a maio-
ria dos participantes (94,55%) é proveniente 
de áreas urbanas, o que pode limitar a ge-
neralização dos resultados. Pesquisas futuras 
devem considerar a exploração da influên-
cia de padrões alimentares usando métodos 
quantitativos, não apenas entre adolescentes 
urbanos, mas também entre aqueles que vi-
vem em condições de vulnerabilidade.

DISCUSSÃO
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Esses resultados destacam a importância 
de profissionais, pesquisadores e formulado-
res de políticas apoiarem pais e adolescentes 
no estabelecimento de escolhas alimentares 
saudáveis durante as refeições compartilha-

das. Intervenções dietéticas e apoios adicio-
nais são recomendados para melhorar os pa-
drões alimentares de adolescentes com seus 
pais no Brasil (bem como em outros países 
com economias semelhantes).

CONCLUSÃO
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